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Resumo 

O estudo remoto e o trabalho reprodutivo (popularmente conhecido como trabalho doméstico) tornou-se uma 

realidade imposta para as estudantes de diferentes cursos do Instituto Federal de Brasília (IFB) a partir do primeiro 

semestre de 2020. Essa imposição aconteceu devido ao comunicado da Organização Mundial da Saúde alertando 

sobre o crescimento acelerado de uma doença infecciosa que se espalhava por diferentes países, causada pelo vírus 

SARS-CoV-2. 2. A pandemia da COVID-19 estava instalada e a população precisou adaptar-se ao novo contexto, 

é, portanto, sobre essa temática que o presente estudo se desenvolve. Trata-se de uma investigação sobre como o 

estudo remoto afetou as relações familiares, acadêmicas e as jornadas de trabalho das discentes do curso de 

Tecnologia em Processos Gerenciais (TPG) do IFB. O estudo é do tipo misto (quantitativo e qualitativo) e utilizou 

questionário para coleta de dados. Os resultados da pesquisa apontam que a maioria das respondentes é mulher 

negra ou parda, com idade entre vinte e seis a trinta anos, tem filho/s(as) em idade escolar, e este último caracteriza 

ao menos jornada dupla de trabalho. Sentem falta de dedicar tempo à família e relatam dificuldade em manter uma 

rotina de estudos e conciliar os estudos remotos com as demandas do lar. Estima-se que os resultados deste trabalho 

provoquem novas inquietações e questionamentos, de modo a impulsionar as discussões e, consequentemente, 

novos estudos e novas pesquisas. 

Palavras-chaves: estudo remoto; trabalho reprodutivo; pandemia; COVID-19.  

 

PANDEMIA Y TRABAJO REPRODUCTIVO: EN EL CASO DE LOS ESTUDIANTES DEL 

INSTITUTO FEDERAL DE BRASILIA (IFB). 

 

Resumen 

El estudio a distancia y el trabajo reproductivo (conocido popularmente como trabajo doméstico) se convirtieron 

en una realidad impuesta para los estudiantes de diferentes cursos en el Instituto Federal de Brasilia (IFB) a partir 

del primer semestre de 2020. Esta imposición ocurrió debido a la declaración de la Organización Organización 

Mundial de la Salud advirtiendo sobre el crecimiento acelerado de una enfermedad infecciosa que se estaba 

extendiendo por diferentes países, provocada por el virus SARS-CoV-2. 2. La pandemia de COVID-19 estaba 

presente y la población tuvo que adaptarse al nuevo contexto, por lo tanto, es sobre este tema que se desarrolla 

el presente estudio. Se trata de una investigación sobre cómo el estudio a distancia afectó las relaciones 

familiares, académicas y la jornada laboral de los estudiantes de la carrera Tecnología en Procesos de Gestión 

(TPG) del IFB. El estudio es de tipo mixto (cuantitativo y cualitativo) y utilizó un cuestionario para la recolección 

de datos. Los resultados de la encuesta indican que la mayoría de las encuestadas son mujeres negras o pardas, 
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con edades entre veintiséis y treinta años, tienen hijos en edad escolar, y esta última caracteriza por lo menos una 

doble jornada de trabajo. Extrañan dedicar tiempo a su familia y refieren dificultad para mantener una rutina de 

estudio y conciliar los estudios a distancia con las exigencias del hogar. Se estima que los resultados de este 

trabajo suscitarán nuevas inquietudes y cuestionamientos, con el fin de impulsar discusiones y, en consecuencia, 

nuevos estudios e investigaciones. 

Palabras Clave: estudio a distancia; trabajo reproductivo; pandemia; COVID-19. 

 

PANDEMICS AND REPRODUCTIVE WORK: IN THE CASE OF THE FEDERAL INSTITUTE OF 

BRASÍLIA (IFB) STUDENTS. 

 

Abstract 

Remote study and reproductive work (popularly known as domestic work) have become a reality imposed on 

students from different courses at the Federal Institute of Brasília (Instituto Federal de Brasília - IFB) at the 

beginning of the first semester of 2020. This imposition happened due to the World Health Organization statement 

warning about the accelerated growth of an infectious disease caused by the SARS-CoV-2 virus that was spreading 

through different countries. The COVID-19 pandemic was then announced, and the population had to adapt to the 

new context. It is, therefore, on this theme that the present study develops, which is an investigation of how the 

new reality has impacted the students' lives, especially considering the reproductive work, regarding the students 

of the Technology in Management Processes (Tecnologia em Processos Gerenciais - TPG) course at the IFB. This 

study is of a descriptive type, which used an online form to collect data. It is expected that the results provoke new 

inquiries and questions, raising debates and stimulating innovative studies and research. 

Keywords: remote study; reproductive work; pandemic; COVID-19. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A disseminação epidêmica do coronavírus SARS-CoV-26, a nível global, levou a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) a declarar, no dia 11 de março de 2020, a pandemia da 

doença COVID-19 (UNA-SUS, 2020). Para evitar o contágio foram recomendadas medidas de 

isolamento e distanciamento social, além do uso contínuo de álcool em gel, lavagem das mãos 

e uso de máscaras. Nesse contexto, as aulas presenciais foram suspensas, incluindo no Instituo 

Federal de Brasília (IFB) que, assim como outras instituições, passou a adotar o ensino remoto 

como forma de minimizar os impactos educacionais, conforme as recomendações da OMS e 

das diretrizes dadas pela Resolução N.º 32 aprovado pelo Conselho Superior do Instituto 

Federal de Brasília (IFB), em agosto de 2020 (IFB, 2020). 

Os desdobramentos de tais medidas afetaram a vida da população que precisou se 

adaptar à nova realidade. Muitos trabalhos passaram a ser realizados com uso da tecnologia, 

incluindo reuniões, debates e tomadas de decisões. Tais fatos favoreceram o crescimento acima 

de 500% no número de chamadas por videoconferência nas empresas em todo o Brasil. Entre 

as plataformas mais utilizadas no período pandêmico foram: o Zoom e o Google Meet 

(RIBEIRO; WELLS, 2020). Não é demais lembrar que, nesse contexto, novos desafios se 

 
6 Segundo o Ministério da Saúde Brasileiro, o Sars-Cov-2 é um betacoronavírus que causa a infecção respiratória 

aguda conhecida como COVID-19.  



 

98 
 

fizeram presentes – associar as atividades de casa com a vida profissional e os estudos, sendo 

mais difícil para as mulheres, as quais possuem dupla/tripla jornada de trabalho. 

A realidade do IFB não foi diferente, o uso das tecnologias foi intensificado com as 

aulas remotas e o ensino a distância (EAD). Vale destacar que o EAD surgiu como proposta de 

ensino regular e segue parâmetros estabelecidos no documento intitulado Referenciais de 

Qualidade para Educação Superior a Distância (BRASIL/MEC, 2003) e atua de acordo com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/1996) e Decretos número 5.622, de 19 de 

dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), e Decreto 5.773, de 09 de maio de 2006 (BRASIL, 2006). 

Em outras palavras, o EAD é uma modalidade educacional na qual “a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas em lugares ou tempos diversos” (BRASIL, 2005, p. 1). 

O termo “ensino remoto” surgiu no contexto da pandemia como uma alternativa de 

minimizar o contágio da doença no âmbito educacional. Foi criado para substituir as atividades 

didático pedagógico das “disciplinas presenciais, em cursos regularmente autorizados, por 

atividades letivas que utilizem recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e 

comunicação ou outros meios convencionais”, legitimado pela Portaria nº 544 de 16 de junho 

de 2020 (BRASIL/MEC, Art. 1º, 2020).  

No entendimento de Tomazinho (2020), a nomenclatura “ensino remoto” se deu pelo 

fato de que professores e alunos estavam impedidos de frequentarem as escolas para o 

cumprimento das exigências de isolamento social recomendado pelo Ministério da Saúde. 

Nesse sentido, a pandemia não apenas ampliou o abismo social já existente, como também 

ressaltou novas desigualdades sociais. Bridi et al. (2020), por exemplo, analisaram as condições 

de execução do  home-office7 e perceberam a existência de uma espécie de “privilégio” dentre 

aqueles que podiam se isolar, devido as condições financeiras mais estáveis, em detrimento 

daqueles que não tinham esta opção e precisavam continuar se arriscando em busca de trabalho 

e/ou que tinham dificuldades de acesso aos meios tecnológicos.  

Para as pessoas que conseguiam ficar em casa, ainda poderiam enfrentar o desafio de 

associar as tarefas domésticas, o cuidado do lar e da família, somados ao trabalho remunerado 

e aos estudos. O que antes poderia ser realizado em tempos e contextos distintos, passou a 

 
7 Trabalhar em home-office caracteriza-se por executar atividades profissionais no mesmo ambiente em que se 

reside. Mendonça (2010) afirma que a nomenclatura se refere exclusivamente ao uso do local residencial para 

trabalho, mesmo que este seja partilhado por outros moradores, e as atividades cunho profissional possuem 

horários estabelecidos.  
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acontecer concomitantemente, fato que gerou acúmulo de múltiplas atividades e sobrecarga 

para determinadas pessoas, em especial as mulheres que continuamente desenvolvem o trabalho 

reprodutivo, abrangendo o preparo da comida, cuidado dos idosos e doentes, e atividades 

domésticas.  

Para Davis (2016) o trabalho reprodutivo está atrelado as questões sociais, raça e gênero 

(pobres, negras e mulheres), e a análise a partir da ótica da interseccionalidade8 se faz presente 

e necessária. Desta forma, essa pesquisa analisa o contexto pandêmico e propõe colocar em 

visibilidade os desafios das mulheres, em especial as negras que residem nas periferias as quais 

enfrentam dificuldades de acesso aos meios tecnológicos, financeiros, emocionais e sanitários, 

e ainda precisam lidar com a tripla jornada (trabalho, estudo e cuidado do lar/filhos). 

É, portanto, sobre essa temática que o presente estudo se desenvolve. Cientes da 

amplidão que a discussão possa alcançar, optou-se por delimitá-la, fazendo o recorte no âmbito 

educacional, especificamente no curso de Tecnologia em Processos Gerenciais (TPG) do 

Instituto Federal de Brasília (IFB), com ênfase nas discentes que tiveram aulas remotas. A 

escolha pelo IFB se justifica por ser o local onde as autoras estudaram e pela praticidade de 

acesso a estrutura e suporte de colegas e professoras orientadoras para auxiliar no 

desenvolvimento dos estudos e análises. 

Para tal, elencamos a seguinte questão orientadoras: Como o estudo remoto afetou as 

relações familiares, acadêmicas e as jornadas de trabalho das estudantes do curso de Tecnologia 

em Processos Gerenciais do IFB? Para responder tal questionamento, realizou-se uma pesquisa 

do tipo misto (quantitativo e qualitativo), com a utilização do questionário como instrumento 

de coleta de dados. A escolha dessa abordagem se dá por entender ser ela uma estratégia 

possível para conhecer o objeto investigado e identificar suas nuances. 

Estima-se que os resultados deste trabalho possam contribuir para ampliação das 

discussões acerca da temática ao trazer visibilidade à situação vivenciada por inúmeras 

estudantes, que enfrentam os desafios da dupla/tripla jornada de trabalho, intensificada com a 

pandemia.  

 

2.1 Instituto Federal de Brasília – Breve Histórico 

 

 
8 Considerar a interseccionalidade torna-se necessária pois, como define Crenshaw. “Ela trata especificamente da 

forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam 

desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras.” (2002, p. 

177). Ou seja, deve-se considerar não apenas as mulheres, mas suas diferentes raças, etnias, classes e demais 

divisões. 
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As primeiras instituições de ensino técnico existentes no Brasil foram criadas a partir 

do ano de 1909, dado pelo Decreto nº 7.566 com a institucionalização das Escolas de 

Aprendizes Artífices (EAAs) (BRASIL, 1909, p. 1), mas em Brasília a primeira versão de tal 

estrutura profissionalizante surge ao final da década de 1950 com a Escola Agrotécnica de 

Brasília, em Planaltina. Essa foi criada em 17 de fevereiro de 1959, como parte do Plano de 

Metas do Governo do Presidente Juscelino Kubitschek (Lei nº. 3.552 de 16 de fevereiro de 1959 

e Exposição de Motivos nº. 95 – DOU de 19/02/1959), então subordinada à Superintendência 

do Ensino Agrícola e Veterinária do Ministério da Agricultura. Apenas em 19 de maio de 1967, 

por meio do Decreto nº. 60.731 (BRASIL, 1967), que se determinou a sua subordinação ao 

Ministério da Educação e da Cultura. Em 1978, o Colégio Agrícola de Brasília foi transferido 

para o Governo do Distrito Federal por meio do Decreto nº. 82.711, de 24 de novembro de 1978 

(BRASIL, 1978). 

A partir da Portaria nº. 129, de 18 de julho de 2000 (BRASIL, 2000, p. 13), o Colégio 

Agrícola de Brasília passou a denominar-se Centro de Educação Profissional – Colégio 

Agrícola de Brasília (CEP/CAB), cujo funcionamento buscava a qualificação e requalificação 

profissional, e torna-se a Escola Técnica de Brasília (ETB-BSB) em 25 de outubro de 2007, por 

meio da Lei nº 11.534 (BRASIL, 2007, p.1). Somente em 29 de dezembro de 2008 que foi 

aprovada a Lei nº 11.892/2008 que transformou a ETB em Instituto Federal de Brasília, como 

parte da Rede Federal da Educação Profissional da Educação e Tecnológica (BRASIL, 2008). 

Atualmente, o IFB possui 10 campi (Brasília, Ceilândia, Estrutural, Gama, Planaltina, 

Recanto das Emas, Riacho Fundo, Samambaia, São Sebastião e Taguatinga) e no ano de 2021 

contabilizou 21.361 alunos, sendo 5.071 no campus de Brasília. Nesse campus são ofertados os 

seguintes cursos: Técnicos Integrados ao Ensino Médio (Evento e Informática), Cursos 

Técnicos Subsequentes (Administração, Comércio, Eventos, Informática/Desenvolvimento de 

Sistemas, Serviços Públicos), Graduação em Licenciatura em Dança, Graduação em Tecnologia 

(Eventos, Processo Gerenciais – TGP, Sistema para Internet e Gestão Pública). No âmbito da 

Pós-Graduação (lato e stricto sensu) são oferecidos os cursos de Especialização em Gestão 

Pública: Governança e Políticas Públicas e o Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica em Rede Nacional. O campus de Brasília oferece também cursos à Distância 

(Tec. em Eventos, em Informática, Programação de Jogos Digitais; e Secretaria Escolar) (IFB, 

2022). 

O curso de TPG (objeto de investigação) encontra-se no campus de Brasília e tem 

duração mínima de 5 semestres (dois ano e meio) e máxima de dez. Tem como objetivo formar 

http://www.ifb.edu.br/reitori/18969
http://www.ifb.edu.br/reitori/18969
https://profept.ifb.edu.br/
https://profept.ifb.edu.br/
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profissionais que sejam capazes de atuar como gestores, com habilidades para a realização de 

vistorias, perícias, avaliações, e emitir laudos e pareceres técnicos (IFB, 2017).  

Por se tratar de uma instituição de nível federal, o sistema de ingresso ao curso de 

Graduação acontece prioritariamente via SiSU (Sistema de Seleção Unificada), como também 

por transferência de outra instituição ou como portador de diploma. 

 

2.2 A Pandemia e o Ensino Remoto 

 

A pandemia de COVID-19 durou ao longo dos anos de 2020/2021 e ainda reflete no ano 

de 2022. Os danos não foram apenas no número de mortos ou no distanciamento social, mas de 

diferentes formas e intensidades, em muitos casos negativamente. Cerca de 188 países foram 

atingidos, milhões de pessoas perderam a vida em todo o mundo, sendo 33.621.965 casos 

acumulados e registrados no Brasil, e 677.143 óbitos acumulados, até meados de julho de 2022, 

conforme Tabela 1:  

 

Tabela 1 – Casos de COVID-19 no Brasil: totais e regiões. 

Região População Casos Acumulados Óbitos 

Acumulados 

Totais 210.147.12

5 

33.621.965 677.143 

Sudeste 88.371.433 13.312.360 324.630 

Nordeste 57.071.654 6.709.308 130.593 

Centro-

oeste 

16.297.074 3.791.754 64.474 

Norte 18.430.980 2.670.598 50.517 

Sul 29.975.984 7.137.945 106.929 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE. Coronavírus Brasil: Painel COVID-19, 2020. COVID no Brasil.  

Dados obtidos no dia 25 de jul. 2022.  

 

Diante de tal realidade, não é de se estranhar o impacto na educação – as escolas 

substituíram o ensino presencial pelo remoto. No entanto, muitos estudantes sentiram 

dificuldades para acompanhar as aulas por não terem acesso aos aparelhos/internet necessários, 

ou pelos desafios na compreensão das aulas/atividades ministradas via tecnologia. Tal fato, 

deixou evidente a desigualdade social e ainda potencializou seus desdobramentos, tendo em 

vista que os estudantes com melhores 

 

condições econômicas têm acesso e dão continuidade aos estudos por meio de 

plataformas estáveis e conteúdo de qualidade em contraposição às famílias 

com menor escolarização e piores condições econômicas, as quais são 
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estruturalmente ou individualmente limitadas ao acesso ao EAD, e, portanto, 

comprometendo a própria continuidade dos estudos durante (curto prazo) e 

após a pandemia (médio prazo) (SENHORAS, 2020, p. 134). 

 

 Os problemas educacionais, provenientes da pandemia, podem causar o “efeito 

dominó”, ou seja, efeito em cascata que encadeia uma série de acontecimentos semelhantes de 

média, longa ou infinita duração (curto, médio e longo prazo). Em outras palavras, os desafios 

enfrentados no processo ensino/aprendizagem poderá refletir nas etapas seguintes, a menos que 

medidas sejam tomadas em tempo hábil.  Com esse entendimento, Senhoras (2020) afirma que  

 

os impactos intertemporais da pandemia da COVID-19 sobre a educação são 

preocupantes pois reproduzem de modo ampliado assimetrias previamente 

existentes nas sociedades, de modo que os atores econômicos privilegiados e 

com amplo acesso ao ensino privado e às Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) conseguem minimizar os efeitos pandêmicos no curto 

prazo por meio da continuidade educacional via EAD em contraposição a 

atores econômicos mais vulneráveis (SENHORAS, 2020, p. 134). 

 

De acordo com Brooks et al. (2020), as restrições impostas por consequência da 

pandemia de COVID-19 causaram desdobramentos significativos em todo o mundo, entre 

estudantes, famílias, comunidades e países inteiros. Diante do cenário, o ensino remoto foi 

considerado como a melhor saída para continuar as atividades escolares e minimizar o atraso e 

possíveis dificuldades no retorno às aulas presenciais.  

 O que deve ficar claro em relação ao ensino remoto é o que diferencia da modalidade 

EAD. Essa prioriza a mediação pedagógica do professor com a utilização de tecnologias e 

plataformas digitais como suporte pedagógico para amparar processos de ensino e 

aprendizagem (OLIVEIRA et al., 2020).  Já, o ensino remoto9 possui características por não se 

configurar  

 

como a simples transposição de modelos educacionais presenciais para 

espaços virtuais, pois requer adaptações de planejamentos didáticos, 

estratégias, metodologias, recursos educacionais, no sentido de   apoiar   os   

estudantes   na   construção   de   percursos   ativos   de aprendizagem.  Os 

educadores vivem dos desafios contínuos da formação docente na cultura 

digital, buscando compreender o processo de transformação dos espaços 

educativos no contexto atual. Nesse sentido, é importante que os educadores 

compreendam que o ensino remoto requer o planejamento de unidades 

curriculares da educação   presencial   para   o   formato   remoto (OLIVEIRA 

et al., 2020, p.12). 

 
9 Outras nomenclaturas também foram usadas como: “ensino on-line”, “aprendizagem on-line” “educação on-

line”, “aulas on-line”, “sala de aula on-line”, “aulas em meios digitais” e “teleaulas”. 
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 No contexto da pandemia os educadores tiveram que adaptar as aulas, considerando o 

ensino remoto, em síncronas ou assíncronas. A primeira, seguindo os princípios do ensino 

presencial, com a utilização de videoaula e aula expositiva por sistema de webconferência10. A 

segunda, ocorre sem a presença concomitante do professor, onde as atividades podem ser 

acessadas e resolvidas durante a semana no espaço de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA).  

 Diversos desafios surgiram a partir da declaração da pandemia, e Zucoloto (2022) 

afirma que a participação da população a respeito das “questões pertinentes à educação sempre 

foi muito reprimida em um país patriarcal, desigual e produtor primário” (ZUCOLOTO, 2022 

p. 638). Ademais, apesar das adversidades, o ensino remoto foi considerado a melhor opção 

para continuar as atividades escolares e minimizar o atraso e as possíveis dificuldades no 

retorno às aulas presenciais.  

 

2.3 Trabalho Reprodutivo 

  

O trabalho reprodutivo refere-se às tarefas fundamentais à manutenção da vida, 

geralmente vinculadas aos cuidados com o lar. O termo foi assim cunhado porque é considerado 

uma forma de trabalho que não traz rendimento financeiro direto. Proença (2022) explica que 

mesmo as pessoas que trabalham com limpeza doméstica de forma remunerada, precisam 

limpar suas respectivas casas de forma não remunerada. Importa destacar que existem no Brasil, 

um grupo considerável de mulheres  

 

que vendem sua força de trabalho para outras famílias em troca de salário, 

realizando trabalho doméstico. Isto não altera o fato, no entanto, que ao 

chegarem em suas próprias casas essas mesmas mulheres realizem – sem 

qualquer tipo de prestígio ou remuneração –a reprodução social de suas 

próprias famílias. (PROENÇA, 2022, p. 3) 

 

Portanto, o trabalho doméstico está diretamente ligado a um conjunto de atividades 

“invisíveis, repetitivas, improdutivas e nada criativas” e sem remuneração (DAVIS, 2016, p. 

225). Em outras palavras, o trabalho reprodutivo “apesar de ser essencial do ponto de vista da 

 
10 Segundo Dotta, et al., (2013, p. 6) “um sistema de webconferência é qualquer sistema de comunicação, síncrona 

ou assíncrona, cujo acesso ocorra pela web. A webconferência multimodal possui inúmeras ferramentas de 

comunicação em um mesmo ambiente, permitindo interações multidirecionais por voz, texto (chat) e vídeo. (...) 

Além dessas características, esses sistemas possuem recursos comuns às salas de aula, como quadro branco e 

organização de grupos, ferramentas que auxiliam na condução de aulas e atividades colaborativas.” 
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sustentabilidade da vida humana, [...] é invisibilizado e desvalorizado” (MYRRHA, 2021, p. 

3). No que se refere ao perfil do público que mais realiza os afazeres domésticos, são: do sexo 

feminino, mulheres brancas 91,5%, pretas 94,1% ou pardas 92,3%. Ao considerar os mesmos 

grupos de cor ou raça em relação aos homens a porcentagem é de 80,4%, 80,9% e 76,5%, 

respectivamente (IBGE, 2020). Sobre essa diferença, Melo e Castilho (2009) afirmam que as 

mulheres realizam os afazeres domésticos em quantidade superior ao dos homens, elas    

 

representam uma maior parcela da força de trabalho e dedicam em média bem 

mais horas do que os homens a esse tipo de trabalho, independentemente do 

nível de instrução, da posição na ocupação, do grupo ocupacional e do setor 

produtivo no qual estão inseridas. As mulheres dedicam, em média, entre duas 

e três vezes o tempo dedicado pelos homens às tarefas domésticas, essa 

diferença sendo mais elevada quando homens e mulheres saem do mercado 

de trabalho. Em suma, os afazeres domésticos são pesadamente uma 

incumbência feminina. (MELO; CASTILHO, 2009, p. 154) 

  

As mulheres não apenas dedicam mais horas aos afazeres domésticos, mas também 

representam uma maior parcela de público atuante em atividades mercantis, o que caracteriza, 

ao menos, a jornada dupla de trabalho. Como Melo e Castilho (2009) argumentam, a 

invisibilidade de análise e coleta de dados sobre a quantificação do trabalho reprodutivo afeta 

diretamente a falta de políticas públicas relacionadas a esta realidade, que é majoritariamente 

exercida pelo gênero feminino, o que resulta em “uma discriminação em relação às mulheres 

que realizam a maioria desses serviços” (MELO; CASTILHO, 2009, p. 143).  

 Acrescenta-se a essa realidade o fato de que muitas vezes a responsabilidade dos 

cuidados do lar e filhos recai, principalmente, sobre as mulheres, geralmente as negras, as quais 

já carregam consigo uma dívida histórica da injustiça racial, explicitado na Declaração das 

Organizações de Mulheres Negras Brasileiras, a saber: “o trabalho doméstico ainda é, desde a 

escravidão negra no Brasil, o lugar que a sociedade racista destinou como ocupação prioritária 

das mulheres negras” (OMNB, 2000, p. 1). Para se ter uma ideia, o IPEA (2021, p. 2) traz os 

seguintes dados: “56,1% das pessoas em trabalho remoto são mulheres, 65,6% são brancas, 

74,6% possuem escolaridade de nível superior completo, 31,8% estão na faixa etária de 30 a 39 

anos e 63,9% estão empregados no setor privado”.  

Diante dos desafios advindos da pandemia, no contexto familiar, a Faculdade 

Pernambucana de Saúde criou dicas para orientar formas de lidar com o trabalho reprodutivo e 

o home-office (BARBOSA et al., 2020). Vejamos: 

 

Quadro 1 – Dicas de como associar as atividades do lar com o Home-office 
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 Atividades do Lar Home-office 

 

 

O 

que fazer 

• Listar as tarefas; 

• Estabelecer dias e 

turnos para a sua execução; 

• Distribuir tarefas entre 

membros da família de acordo com 

idade e capacidade de execução (levar 

em consideração as necessidades 

especiais de alguns membros);  

• Construir tabela com a 

distribuição de tarefas e colocar em local 

visível a todos (ex.: porta da geladeira)  

• Cultivar o apoio e o 

espírito de cooperação dentro de casa;  

• Oferecer e pedir ajuda 

quando necessário 

• Enumerar a quantidade de 

atividades remotas a serem realizadas;  

• Identificar quais atividades 

remotas você tem os recursos e a infraestrutura 

necessária, e quais você não tem; 

• Apresentar aos gestores/ 

coordenadores as demandas de infraestrutura. 

• Identificar prazos. 

• Criar uma agenda – checklist 

diário e acompanhamento das atividades 

executadas; 

• Estabelecer prioridades de entrega 

segundo os prazos; 

• Delegar o que pode e deve ser 

feito pela equipe (não concentrar tudo em si 

mesmo!);  

• Incluir pausas para descanso.  

• Separar local reservado e fixo para 

o trabalho (de acordo com as possibilidades da 

casa/ apartamento).  

• Caso haja mais de um adulto em 

home office, realizar acordos em relação a 

utilização dos materiais para trabalho 

(computadores, tabletes, etc). 

Fonte: BARBOSA et. al., 2020, com adaptações.  

 

 Essas orientações serviram de base para auxiliar na promoção de bem-estar físico e 

emocional, uma forma de ajudar no desenvolvimento e distribuição de tarefas domésticas, 

servindo de estímulo para cultivar o bom convívio entre os residentes da mesma casa, saber 

oferecer e pedir ajuda quando necessário. Portanto, as dicas apresentadas acima correspondem 

às preocupações de estudiosos em relação aos impactos que tal realidade trouxe para a vida das 

pessoas, incluindo o estresse, ansiedade e depressão (BARBOSA et al., 2020, p. 7). 

  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa é do tipo misto (quantitativo e qualitativo) tendo em vista que possibilita 

ao pesquisador traçar o perfil de uma população específica ou definir ligações entre variáveis 

(GIL, 2008). Nesta pesquisa, buscou-se compreender como o estudo remoto afetou as relações 

familiares, acadêmicas e as jornadas de trabalho das estudantes do curso de Tecnologia em 

Processos Gerenciais do IFB. 

Os dados obtidos foram do tipo primário, coletados através de um questionário, aplicado 

aos 119 estudantes matriculados no segundo semestre de 2021, no curso em tela, via formulário 
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Google. Porém, a amostragem foi retirada a partir dos seguintes critérios: ser aluno(a) do IFB, 

estar regularmente matriculado(a), frequentar o curso de TPG, e aceitar responder a pesquisa. 

O formulário (que consta como apêndice dessa pesquisa) elaborado pelas pesquisadoras 

foi dividido em quatro seções: a primeira consta a autorização das alunas para coleta de dados; 

a segunda com perguntas de perfil demográfico, totalizando 11 questões; a terceira com 

perguntas em Escala Likert com seis questões (em cinco pontos: discordo completamente, 

discordo, neutro, concordo, concordo completamente). Na quarta e última seção optou-se por 

três questões fechadas com a possibilidade de marcar mais de uma resposta e que permitem aos 

analisadores verificar quais itens os respondentes mais se identificam. 

Ressalta-se que a escala Likert é apresentada como opção de resposta para as perguntas 

de cunho fechado, desenvolvendo nas respondentes um processo mental que se dá em quatro 

estágios: “(1) interpreta o item, (2) recupera pensamentos e sentimentos relevantes, (3) formula 

um julgamento baseado nestes pensamentos e sentimentos, e (4) seleciona uma resposta" 

(DALMORO; VIEIRA, 2014, p. 163). O critério da escala Likert funciona de forma a analisar 

as respostas de opinião ou atitude de modo gradativo, considerando as respostas do tipo neutro 

mais inclinadas a somar com as respostas de cunho positivo. Devido ao reduzido número de 

respondentes, a análise de dados foi feita através de levantamento descritivo (frequência, média) 

que serviu de base para a observação, com a construção da tabela via Excel. 

A divulgação e distribuição do questionário foi realizada via e-mail institucional como 

também por grupos de Whatsapp dos estudantes dos cursos de TPG e TGP, mas apenas os 

alunos de TPG (119 no total) responderam, com porcentagem de retorno em 17,64%. Visto que 

maior parte das respondentes foram mulheres, optou-se por fazer o trabalho, considerando tal 

característica, retirando-se as demais respostas dos estudantes do sexo masculino de forma a 

quantificar os resultados voltado para o grupo de alunas. Ao consideramos que 60 era o número 

total de alunas ativas no ato da pesquisa, e destas somente 17 responderam, isso representou 

28,04% do total de alunas do curso. Apesar do quantitativo ser baixo, isso não comprometeu a 

realização da pesquisa e a análise dos dados porque foram analisados dados de qualidade de 

estudos, relações familiares e de jornadas de trabalho, mesmo que em pequena escala. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Os dados sociodemográficos coletados demonstram que a maior parte das respondentes 

são mulheres pardas (41,2%), solteiras (58,8%), com idade de 26 a 30 anos (29,4%) e que 
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moram apenas com mais uma pessoa em suas respectivas casas (35,3%). Se considerarmos as 

respondentes que também se declararam como sendo pretas (23,5%), podemos concluir que 

maioria das respondentes são pardas e pretas (64,7 %). Assim, traçado o perfil das respondentes, 

é possível identificar a interseccionalidade entre elas, fator relevante para análise de estudos, 

como discutido nas obras de define Crenshaw (2002) e Angela Davis (2016).   

 

Tabela 2 – Dados sociodemográficos das participantes 

 Característica Frequência % 

Cor ou raça Parda 7 41,2 

Branca 6 35,3 

Preta 4 23,5 

Estado civil Solteira 10 58,8 

Casada 6 35,3 

União Estável 1 5,9 

Faixa etária 26 a 30 5 29,4 

31 a 40 4 23,5 

18 a 25 3 17,6 

41 a 50 3 17,6 

51 a 60 2 11,8 

Número de pessoas por 

residência 

2 6 35,3 

3 4 23,5 

4 4 23,5 

5 ou mais 3 17,6 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

 

 Quando analisados os cuidados com filho(as) (Tabela 3), constatou-se que 52,9% das 

respondentes têm filhos, e, para 47,1% das respondentes, esses filhos estão em idade escolar. 

Tal dado caracteriza ao menos uma jornada dupla de trabalho (estudos e filhos), pois as 

respondentes são estudantes e mães. Para Zucoloto (2022, p. 635) tal dado é um reflexo da 

“divisão social do trabalho [o que] não diminui a responsabilidade das mulheres pelo cuidado 

não remunerado para com a família nem modifica a dinâmica doméstica como a maternagem”. 

 

Tabela 3 - Cuidados com filho(as). 

 Característica Frequência % 

Filhos(as) 

 

Sim 9 52,9 

Não 8 47,1 

Filhos em idade escolar Sim 8 47,1 

Não 1 5,9 

Não tenho filhos 8 47,1 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 
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Considerando que a maioria das alunas tem filhos que estão em idade escolar, elas 

possuem necessariamente um maior número de funções na perspectiva do trabalho reprodutivo 

(como buscar da escola, auxiliar na alimentação, vestimenta, higiene pessoal, ajuda nas tarefas 

escolares, segurança, companhia). Ainda sobre este tema, Zucoloto (2022) afirma que essas 

mulheres “ainda sofrem com o stress por ter as crianças e outros familiares em casa durante 24 

horas e por acumular as funções de professora, enfermeira, psicóloga após um longo expediente 

de trabalho” (ZUCOLOTO, 2022, p. 630). 

As funções de mãe, atreladas às responsabilidades de estudante, podem resultar em 

maiores dificuldades com a realização de atividades escolares. Os dados coletados referentes à 

rotina de estudo (Figura 1), por exemplo, indicam que 58,82% das respondentes não têm rotina 

fixa dedicada ao aprendizado acadêmico. Inclusive, vários institutos elaboraram materiais 

informativos com o objetivo de elucidar as pessoas sobre a importância de manter uma rotina 

saudável, como é o caso da PUC Minas com o projeto “A Rotina em Tempos de Pandemia” 

(ZUCATO, et al., 2020). Trata de uma cartilha com orientações gerais, desde a organização da 

casa, rotina de estudos, momentos de lazer e descanso entre outras informações, tudo para 

facilitar a vivência com os novos hábitos imposto pela pandemia. 

 

Figura 1 – Rotina do estudo remoto 

 

 Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa 

 

Apesar de não ser possível definir se a pandemia interferiu diretamente na relação de 

organização de estudos dessas alunas, pode-se inferir que a desorganização foi fator que 

contribuiu para o aumento do estresse no contexto familiar. Para Cardoso et al. (2019), o 

17,65%

5,88%

17,65%58,82%

De 11 a 20 horas semanais.

De 21 a 30 horas semanais.

De 5 a 10 horas semanais.

Não tenho rotina fixa.

5,9% 
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estresse é um conceito caracterizado dentro de uma dimensão biológica, cujos efeitos a longo 

prazo podem ser vistos no corpo físico. Para os autores, as mulheres universitárias têm 

demonstrado maiores níveis de estresse e fatores como: a sobrecarga de trabalho e família, que 

podem contribuir para ampliar o adoecimento das discentes.  

A Tabela 4 destaca a discussão acerca da rotina com o comprometimento e dedicação 

com os estudos. Quando somadas as respostas “discordo” e “discordo completamente” a 

respeito do ensino remoto, nota-se que 52,9% das respondentes preferem o modelo presencial. 

Esse descontentamento com os modelos à distância, somado com o estresse diário dos estudos 

e responsabilidades de mãe e dona de casa, contribuíram com sentimentos de estresse e 

ansiedade. Para Nunes (2021), 

 

Apesar de toda a adaptação que as instituições fizeram com o objetivo de 

manter a oferta da educação, houve um aumento nos níveis de ansiedade, depressão e 

estresse entre os estudantes. Baseado em resultados de outras pesquisas, não é exagero 

afirmar que isso pode levar à diminuição da motivação aumentada pela pressão de 

estudar de forma independente e a interrupção da rotina diária. A consequência será 

um aumento potencial nas taxas de evasão. (NUNES, 2021, p. 3).  
 

Portanto, ignorar tal realidade poderá trazer consequências tanto para as estudantes, 

quanto para as instituições educacionais que poderão ampliar os números da evasão escolar, 

nos respectivos cursos.  

 

Tabela 4 – Rotina de estudos / Comprometimento e dedicação aos estudos  

Pergunta Discord

o 

Completamente 

D

iscordo 

N

eutro 

C

oncordo 

C

oncordo 

Completa

mente 

Tem sido fácil lidar 

com a rotina do estudo remoto. 

5,9% 3

5,3% 

1

7,6% 

29

,4% 

1

1,8% 

Eu prefiro ensino 

remoto a presencial. 

35,3% 1

7,6% 

5

,9% 

23

,5% 

1

7,6% 

Meu maior problema 

em estudar remotamente é 

conseguir conciliar o tempo com 

a minha família. 

11,8% 1

7,6% 

2

3,5% 

29

,4% 

1

7,6% 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

Ainda sobre a Tabela 4, cabe destacar que, somadas as respostas “concordo” e 

“concordo completamente”, 47% das respondentes dizem que conciliar a rotina de estudos com 

o tempo dedicado à família tem sido o maior problema e, ainda, 23,5% se posicionaram neutras. 

Desta forma, é possível afirmar que a maioria das estudantes possui dificuldade para conciliar 
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o estudo com o trabalho reprodutivo. Essa afirmação é ratificada com o exposto no Figura 2, 

tendo em vista que apresenta os sentimentos das estudantes, no contexto da pandemia. Vejamos:    

 

Figura 2 – Relação estudos e privações impostas pela pandemia

 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

De acordo com as informações coletadas (Figura 2) é possível afirmar que 41,18% das 

respondentes relatam a sobrecarga de trabalho. Para essas estudantes, tal realidade gerou 

privações de modo que comprometeu o aproveitamento no aprendizado acadêmico. Apesar de 

algumas respondentes expressarem que não houve muitas alterações na rotina, outras 

demonstraram incomodo com a necessidade de realização de muitas tarefas ao mesmo tempo. 

Gusso et al. (2020, p. 1), destacam a sobrecarga como uma das novas problemáticas oriundas 

da pandemia, tanto para os docentes quanto para os discentes.  

 

41,18%

17,65%

5,88%

23,53%

41,18%

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Excelente. Consigo realizar os trabalhos antes do
prazo.

Normal. Realizo os trabalhos no prazo.

Péssima. São muitas tarefas ao mesmo tempo, não
consigo me concentrar.

Regular. Não teve muita alteração no meu cotidiano

Ruim. Me sinto sobrecarregada(o).
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 Figura 3 – Dificuldades no cotidiano dos estudos 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

No que se refere à demanda educacional (Figura 3), 23,5% das respondentes relatam 

dificuldades para entregar as atividades assíncronas no prazo estabelecidos pelos professores, 

devido à sobrecarga de trabalho no contexto familiar (trabalho, cuidado dos filhos, da casa). O 

ato da entrega de trabalho/atividade solicitado pelos docentes dentro do prazo é uma parte 

relevante dos estudos, porém, diante da realidade vivida pelas alunas e a sobrecarga das 

responsabilidades, dificultou a rotina e boa relação com os estudos.  

 A pesquisa possibilitou identificar, ainda, que as respondentes sentiram mais 

dificuldade em lidar com as demandas do lar do que com a rotina de estudos (Tabela 5). Cabe 

destacar que a maioria das respondentes considerou a falta de tempo para a dedicação com a 

família como um problema mais relevante.  

 

Tabela 5 – Análise rotina de estudo versus demanda do lar 

Pergun

ta /  

Tem 

sido fácil lidar 

com a rotina do 

estudo remoto. 

 Tem 

sido fácil lidar 

com as demandas 

do lar. 

Meu maior 

problema em 

estudar 

remotamente é 

conseguir conciliar o 

tempo com a minha 

família. 

Discor

do 

Completamente 

5,9% 11,8% 11,8% 

Discor

do 

35,3% 41,2% 17,6% 

 

Neutro 17,6% 23,5% 23,5% 

Concor

do 

29,4% 17,6% 29,4% 

17,65%

11,76%

11,76%

17,65%

23,53%

17,65%

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

Alta demanda da atividade remunerada que
exerço.

Conciliar o trabalho de casa com o estudo
remoto.

Cuidar e/ou dar atenção para o(s) meu(s)
filho(s) / a(s) minha(s) filha(s).

Me sinto sobrecarregado(a), independente do
motivo.

Terminar as demandas do trabalho no tempo
exigido pelo(a) professor(a).

Tudo continua como sempre foi,
independentemente da Pandemia.
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Concor

do 

Completamente 

11,8% 5,9% 17,6% 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

Dessa forma, torna-se possível inferir a possibilidade de que as alunas se sentem 

sobrecarregadas com a rotina de estudos e gostariam de melhor conciliar o tempo que passam 

com suas famílias. Tal inferência corrobora com a elaboração do Figura 4, onde pergunta-se 

sobre as estruturas de apoio e/ou suporte que tiveram ao longo dos estudos. 

 

Figura 4 – Estruturas de apoio / suporte ao longo dos estudos

 

Fonte: elaboração das autoras, a partir dos dados de pesquisa. 

 

Na Figura 4 é possível identificar que as alunas do IFB/TPG, na sua maioria, acreditam 

ter uma boa rede de apoio no que tange o suporte emocional (58,8%), têm apoio nos afazeres 

domésticos, tanto com auxílio prestado a qualquer momento (52,9%) como também com 

participação ativa na limpeza e manutenção do lar (52,9%). Para Oliveira e Dias (2014), possuir 

uma boa rede de apoio é fundamental “para o êxito na transição e para a adaptação dos alunos 

à universidade” (OLIVEIRA; DIAS, 2014, p. 192). Porém, do total de estudantes questionadas, 

52,9%

23,5%

52,9%

58,8%

0 - 0%

23,5%

0 2 4 6 8 10 12

Minha família participa ativamente na
limpeza e manutenção do lar.

Tenho ajuda da minha família com o
cuidado dos meus/minhas filhos/as.

Acredito ter uma boa rede de apoio no
que tange afazeres domésticos (pessoas

com quem eu posso contar com a…

Acredito ter uma boa rede de apoio no
suporte emocional (pessoas com quem

eu posso contar com o apoio a…

Dependo de escolas e de alternativas
pagas para lidar com a minha rotina de

estudos.

Não tenho a quem recorrer, faço tudo por
conta própria.

Sabemos da importância de contar com a ajuda das pessoas com
quem convivemos. Por isso, pedimos que marque as opções que
condizem com o tipo de apoio que você teve ao longo dos seus dias
de estudos (3 opções no máximo).
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23,5% demonstraram fazer as atividades sozinhas, sem apoio da família. Ademais, embora as 

alunas tivessem apoio nas atividades do lar, relataram desgaste com as atividades de estudo. 

Cabe também analisar a questão de prioridades dessas estudantes, visto que muitas 

provavelmente têm como prioridade o emprego remunerado, deixando em segundo planos 

maior dedicação aos estudos ou tempo de qualidade com a família.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O início do ano de 2020 foi um momento de grande aflição e de poucas informações 

sobre a doença que parou o cotidiano da população. No ano de 2021 não foi diferente, mas 

trouxe a novidade do desenvolvimento da vacina para combater a doença (SANAR SAÚDE, 

2022). Muito se perdeu com a pandemia, seja no meio social (parentes, amigos, conhecidos), 

como também no meio material (desemprego e inflação) (MIOTO, Bruno et al. 2020). No ano 

de 2022 a luta continua por melhores condições de trabalho, estudo e retorno às atividades 

presenciais.  

Os resultados deste trabalho indicaram que as alunas do curso de TPG, em sua maioria 

são mulheres pardas, pretas, solteiras, e com idade entre 26 e 30 anos. Das 17 respondentes, o 

maior número respondeu ter filhos/as em idade escolar, o que significa que, além de estudarem, 

ainda mantêm uma rotina de cuidado, seja dos menores de idade ou de cuidados do lar (trabalhos 

reprodutivos).  

Quando analisamos as jornadas de trabalho das estudantes, tornou-se perceptível que a 

maioria das respondentes estuda e cuida de seus/suas filhos/as, o que caracteriza uma segunda 

jornada de trabalho. Tal realidade, no entanto, sinaliza desgaste físico e emocional dessas 

estudantes, especialmente por viverem no isolamento, imposto pela pandemia. Muitas tiveram 

que fazer tais jornadas (trabalho, estudos e cuidados com a família/lar), dentro do mesmo 

ambiente. E, conforme demonstrado, a maioria confirmou o sentimento de sobrecarga.  

Esta pesquisa permitiu identificar, no âmbito das relações familiares, que muitas 

estudantes sentem falta de ter mais tempo para se dedicarem aos cuidados da família. Como a 

maioria das respondentes possui filhos, isso demonstra uma real preocupação em estar presente 

na educação de seus entes e, ao mesmo tempo, cuidar de seu próprio desenvolvimento 

profissional. Também é possível concluir que o contexto da pandemia foi um agravante. 

Quanto a relação acadêmica das estudantes, pode-se concluir que a falta de organização 

e de rotina nos estudos ao longo das aulas remotas mostrou-se como sinal alarmante às 
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condições emocionais das alunas. A pesquisa foi capaz de ressaltar o quão desafiador foi 

conciliar os estudos remotos com as demandas do lar.  

A sobrecarga de trabalho das estudantes do IFB do curso de TPG apareceu como um 

possível fator que dificultou o melhor rendimento da aprendizagem. Tal fator é reflexo da nossa 

sociedade onde mulheres precisam se desdobrar em pelo menos duas jornadas, cada jornada 

demandando um foco e objetivo diferente, causando cansaço pelo excesso de atividades 

repetitivas.  

No que tange recomendações práticas, visto que a análise foi obtida a partir das respostas 

de estudantes do curso de processos gerenciais, ou seja, de futuras gestoras, cabe ressaltar a 

importância de se considerar fatores do trabalho reprodutivo como ponto relevante de análise 

de qualidade de vida das pessoas que geridas. Em outras palavras, caberia desenvolver mais 

pesquisas a respeito de análises feitas a partir do contexto em que as pessoas que são 

gerenciadas, considerando-se as relações familiares, acadêmicas e as jornadas de trabalho de 

forma individual. Tal agenda de pesquisa possibilitará resultados positivos em ambientes 

empresariais. 

Cabe salientar que esta pesquisa não tem caráter conclusivo no que tange dimensionar 

todas as faces das múltiplas jornadas de trabalho, mas, os resultados alcançados poderão servir 

de base para novos questionamentos e novas pesquisas. Entende-se que a temática, aqui 

apresentada, deve ser considerada em diferentes contextos da sociedade, não sendo diferente 

no âmbito educacional que é o ambiente propício para discussões, debates e de produções 

cientificas. Não é demais dizer que o trabalho reprodutivo é pouco mensurado ou considerado 

nas tomadas de decisões.  

Conclui-se que a pesquisa se torna relevante dentro de seu ambiente universitário, onde 

estudantes podem, não apenas, compreender melhor o contexto em que vivem e estão inseridas, 

como também buscar novas formas que consigam trazer menos sobrecarga para todos e todas 

envolvidos no processo de jornadas de trabalho, sejam eles reprodutivos ou não. 
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